
A sessão solenne da Sociedade de Medicina
Couto e Fernando .Magalhães, chanlando
este ultimo de tribuno da medicinabrasi
leira, cujo talento tJ:ansbordante excedeu
limites da sua sabedoria.

A seguir cita tambem, fazendo-lhes
encomios, os nomes dos professores Adeo
dato Souza, Plinio Olintho e Fróes. da
Fonseca.

Após algUll1as outras considerações,
o senhor presidente deu a palayra ao pro
fessor Haymundo Vianna, orador official,
que proferiu a seguinte oração.

"Ex.mas Senhoras. Senhores congres
sistas.

Quanto eu sinceramente deploro não
poder estar, por nn} instante ao 1nenos, á
altura da amizade confiante que aqui 111e
collocou, en1 nome da Sociedade de Medi
cina de'Porto Alegre, para vos dar as
boas vindas numa saudaçào digna dos
vossos nomes e dos altos desígnios deste
Congresso!

'rodavia, não é n1en08 verdade que,
1110n1entos como este, de tão curto C0l1
vivio intel1ectual e aífectivo para UH1 pro
granlma tão conlprido de serios problemas
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Figurando no progranuna do 9.° Con
gresso Medico Brazileiro, Ulna recepção
solemne aos Congressistas, feita pela So
·ciedade de Medicina ele Porto Alegre, rea
lizou-se esta no dia 25 de Outubro no
salão nobre da Faculdade de Medicina.

A's 20 horas, presentes a essa reunião,
:além de grande numero de congressistas,
familias, commissões de representação, al
tas autoridades lnilitares, civis, eclesiasti
ocos, academicos de lnedicina, o Sr. DI'.
Presidente da Sociedade de Medicina, abriu
:u sessão.

A mesa que dirigiu os trabalhos acha
va-se composta pelos professores Miguel
Couto, ~r. Annes Dias, presidente da So
ciedade de Medicina; DI'. Felecissimo De
fini, secretario; DI'. Renato Barboza, secre
tario geral da COlnmissão Organisadora do
'Congresso e DI'. Guerra Blessmann, vice
presidente da Sociedade de Medicina.

Abrindo a sessão o dI'. Annes Dias
·declarou que a Sociedade de Medicina
tinha a honra, naquelle momento, de re
,ceber il1ustres representantes da sciencia
Il1edica nacional.

A seguir, fala 11,0S professores Miguel
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a resolver, não reclamam discursos nem
os justificanl, senão que exigem o com
promisso formal de trabalhos e realizações
praticas para essa grandiosa obra de or
ganização social, que tem os seus olhos
fitos principalmente na actividade synchro
nica dos medicos e hygienistas.

Sêde, pois, benlvindos, eminentes pro
fessores e queridos conlpanheiros, a esta
nossa casa. modesta e despretenciosa na
apparencia, mas onde vive, pensando e
trabalhando, um grupo já numeroso de
infatigaveis batalhadores que têm, como
seu mais luminoso fanaI, a gloria de sua
terra e a felicidade de sua gente.

Foi mesmo aqui que nasceu, cresceu
e, tomou vulto a bella iniciativa deste cer
tamen scientifico, cuja realidade ahi está,
brilhante e largamente promettedora. Lar
gamente promettedora ouso affirmar, na
certeza de plenalnente traduzir o pensa
lllento lnedico do Rio Grande, porque o
inestimavel e inlmediato alcance pratico
desta primeira tentativa vae ser assigna
lado por uma poderosa corrente de enthu
siasmo, de sympathia e de profunda ami
zade que nos ha de congregar a todos em
tôrno do um só ideal: a grandeza crescente
deste formoso paiz.

RIn verdad'e, é chegado o monlento
eln que o Brasil ünpõe e exige de todos
os que têm uma pa~cella de responsabili
dade no seu grandioso destino, acção de
cisiva e energica, collaboração generosa e
systematica, numa visão superior de pa
triotismo, num devotamento até ao sacri
fício consciente dos proprios interesses
para a sua definitiva organização política
e social que lhe assegure a posição que
de direito lhe cabe no concerto da civili
zação aInericana.

Eis porque, carissinlos amigos, a cor
dial e affectuosa saudação que ora vos
dirijo, traduz intimamente Uln vibrante
appêlo a esse profundo sentimento de fra
ternidade humana que, hoje mais do que
nunca, está superiormente orientando e
governando todos os povos cultos do
nlundo. Quanto nos Inaravilha o esforço
gigantesco das velhas nações dá Europa,
que nlaI acordadas ainda da furia do pa
voroso cataclysma, buscam desde já reer
guer-se, haurindo na lição da propria
guerra, os grandes ensinamentos para a
rehabilitação de todos 0S seus valores hu
rnanos e para mais alnpla efficiencia de
suas instituições sociaes.

Considere-se a larga e fecunda politica
da poderosa dem,ocracia americana! Em
nenhum outro povo, em nenhum outro
paiz se está ensinando e praticando tão,
efficazmente como lá, a medicina social,.
a sciencia da philantropia que se desdo~

brn nas diversas organizações e institutos
de defeza, protecção e assistencia sociaL

E ahi está,nos diz Le Bon, porque os
americanos, mercê desta alta educação s6
possivel nas verdadeiras democracias, rea
lizaram durante a guerra, ao nosso lado,.
trabalhos e empreendimentos extraordina-·
rios eIn que sobresaianl, evidentes, as suas,
grandes qualidades de iniciativa, methodo,
firmeza, rapidez, decisão, execução, com
soberano desprezo, a todos os complicados,
processos administrativos. E' porque en
tre elles, a educação visa particularmente
crear habitos Iuentaes. Pouco importará
o que o individuo aprender, si a reflexão,
a observação, o julgamento e a vontade
se desenvolverenl sufíicientemente. Assim,
sobre esses fundamentos da psy·chologia.
applicada, quasi desapareceram os livros
das escolas americanas para c~derenl logar
ao estudo experiníental dos phenomenos.

Eis como se explica e se compreende
o elevado espirito daquella raça, o gráu
de luentalidade daquelle povo, ase reve·
lar continuamente em obras e instituições
sociaes até junto a outros paizes em con
dições de relativo atrazo, o que indiscuti
velmente attesta a verdadeira con.cepçã(}
de fraternidade e de philantropia. Nem
precisaria mais do que recordar a exten
são dos beneficios da Fundação Rockfeller
num constante esforço de internacionalis~

mo llledico-social.
Sob o ponto de vista que Inais a fun

do interessa ao nosso paiz, que outra
classe ou categoria social haverá mais
onerada de compromissos e deveres impe
rativos, perante o nosso futuro, senão a
dos medicos ehygienistas aos qraes está
confiada a suprema direcção desse partido
que dia a dia se avoluma, desta sábia po
lítica que é a Eugenia, de onde ha de
sair, trimnphante e gloriosa, a culta de
mocracia brasileiraç

Saude e instl'ucção. Sanear, instruin
do; instruir, saneando; taes são as bases
dessa política que não divide mas nivella
todas as ambições e satisfaz ao pensa
nlento collectivo; dessa política que não
fragmenta nem dispersa, massolidarisa e
unifica, nasynergia e no synchronismo~
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1.° Hexetona não suja a seringa.

2.° Hexetona não exige agulha grossa.
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e, a força de repeti-la, encontrei a unica
resposta evidentemente certa. E' que Mi
guel Couto ou Fernando Magalhães ou ou
tros são por si mesmos nomes de alta
significação, valem por si, sem credencio
aes, e a Sociedade de Medicina e Cirurgia
faz qnestão do predominio da sua perso
nalidade collectiva, quer ser ella apenas,
neste n1omento; e seu presidente, com o
tacto que todos lhe reconhecem, escolheu
aquelle que por si só era Selll duvida o
lllenos significante dos socios da Socieda
de, e, deste modo, estou na tribuna.

A Sociedade de Medicina e Cirurgia
do Rio de Janeiro, promotora que foi do
1.° Congresso Medico Brasileiro, tendo co
IllO um dos seus fins, na letra expressa
dos seus estatutos, a promoção de taes
certamens, acompanhou com enthusiasmo
o gesto feliz da sna co-irmã de Porto Ale
gre resolvendo organizar o 1.0 Congresso
Medico do Rio Grande do SuL Esse con
gresso que posteriormente, porquê sentis
selll os lnedicos gaúchos, acatados elll to··
dos os centros medicos nacionaes, o apoio
e o applauso ao seu empreendimento vindo
de todo o nosso grande Paiz, se transfor
IllOU com pleno exito no 9.° Congresso Me
dico Brasileiro. E' que o Norte, que tanto
admira o Rio Grande do Sul, terra brasi
leira, profundamente brasileira, nos seus
ideaes, nas snas aspirações, no seu amor
á liberdade, na sua generosidàde, nos seus
sentimentos de fraternidade e hospitali
dade, acudiu pressuroso ao chamamento
dos n1edicos do Sul para que fosse aqui
realizado este "glorioso" certamen. Per
mittam-me o adjectivo, senhores, porquê é
de certo glorioso este Congres80, que já
não vale só por uma simples reunião tech
nica, n1as por uma assembléa de intellec
tuaes de toda a nação, ql1e serão todos
d'ora avante, não simples admiradores do
progresso rio-grandense, mas, propagan
distas do que aqni viram e sentíraln, irão
por todo Paiz clamar pelos l11eios que ás
suas lucidas intelligeneias se lllostrarão
necessarios para que melhor comn1uni
quemos nossa acção, nossos estudos, nos
sas esperanças, nossos' desejos e nossapo
1itica, brasileiros de todo o Brasil, integra
lisado no territorio dos seus vinte e um
I~stados, unidade unica que convém ao seu
nome, dilatando aq uelle espiritode fami
lia, a que ontem alludia Fernando Maga
lhães em formosa conferencia, ao espirito
de Patria, que é a família lllaior; a fami-

lia que ama a sua terra, o seu sólo que é
o seu lar, a familia que sabe venerar a
José .Bonifacio, a Caxias, a Pedro II, a
Ozorio, a Tamandaré, a Barroso, a Rio
Branco; que se preoccupa com a educa
ção e com a saúde, com a belleza, com a
força, com a superioridade intellectuaI,
physica e moral de todos os seus filhos;
porquê, senhores, a Patria, no dizer feliz
de Maurice Barrés, um francez filho dos
territorios juridicamente alIemães nos dias
que llledeiaram entre 1870 e 1918, não é
senão a solidariedade espiritual a C0111
l11unhão das gerações que n10rreram con1
a actual e com as que hào de vir. Soli
dariedade que possuem homens que amalll
as mesmas tradições, que teem os mesmos
ideaes, que falam a lllesma lingua.

rrrazendo á Sociedade de Medicina de
Porto Alegre, capital da antiga provincia
de S. Pedro, as congratulações da 80cie
dadede Medicina e Cirurgia do Rio de
Janeiro, l11e lembro de uma phrase do
Divino Mestre ao apostolo dilecto: ,,rfu és
pedra e sobre esta pedra eu construirei
a minha Igreja", disse Jesus a Pedro
Essa Igreja magestosa, que resiste ilnpa
vida ao desfilar dos seculos e aos progres
sos dos·· conhecimentos humanos. Essa
doutrina de fé que permittiu a construcção
da civilização de nossos dias.

rrambem nós, senhores, somos obrei
ros de uma edificaçào 111agnifica, cuja
projecção nos seculos vindouros se ha de
accentuar, o edificio da civilização brasi
leira, o Brasil do seculo futuro, grande,
forte, conductor das nações e dos povos.
E enunciando aqui este programma resu
mido, que está na consciencia de todos os
homens cultos do Paiz, me recordo, para
repetir, ligeiramente modificadas, ao Rio
Grande do Sul, progressista e cheio de
idealismo, as p;;tlavras de Christo ao apos
tolo padroeiro da antiga provincia: "rr'u és
pedra e sobre esta pedra, entre outras
poucas, se ha de construir o ediflcio por
tentoso do Brasil de n1anhã."

Antes de ser encerrada a sessão o prof.
Miguel Couto, proferiu as seguintes palavras.

"Meus an1igos. Agradeço a gentileza
dessa manifestlição e apresento as minhas
desculpas aos distinctos collegas porque
eu deveria nesta sessão fazer uma confe
rencia technica e scientifica mas o am
biente nào está proprio. Deixou entrever
a sessão agitada da tarde parecendo-lhe




